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Actividade competitiva 

Realização do quadro competitivo nacional: 

 

Mantendo o seu compromisso competitivo, a FPC programa e levará a cabo todo o quadro 

competitivo da modalidade: 

 Campeonato Nacional e final 

 Taça de Portugal e final 

 Torneio Abertura Época 2012/2013 

 Torneio Mário Godinho 

 Supertaça 2012 

 

Participação das Selecções Nacionais em torneios e provas internacionais
1
 

 

A realizar em, Portugal 

 

Enquadrado no compromisso apresentado aos seus associados, de transformar o Corfebol Português 

e, por seu intermédio, Portugal, em palco preferencial para acontecimentos desportivos e federativos 

internacionais, a FPC prepara uma Taça Ibérica, a realizar em Portugal, por alturas das férias 

escolares do Carnaval de 2012, em concreto nos dias18-19 Fevereiro. 

Este eventos terá como pano de fundo a partilha competitiva Ibérica em todos os escalões de 

Selecções nacionais: Sub-16, Sub-19, Sub-23 e Senior servindo de estágio preparatório das nossas 

Selecções Nacionais que terão no próximo ano competições internacionais a seguir mencionadas. 

 

A realizar no estrangeiro 

 

U16 - Talent World Cup – 17-18 Março 

U19 - Junior World Cup – 6-8 Abril 

U23 - Youth World Cup – organização da Federação Holandesa (KNKV
2
) 

U23 - Campeonato de Mundo Barcelona – 12-20 Outubro 

 

Acompanhamento de equipas de Clubes a provas internacionais 

 

Europa Cup Final com NCB – 17-21 Jan - Warsaw Polónia
3
 

Europa Shield com CCCD – 27-29 Jan Rauxel - Alemanha
4
 

 

Estágio internacional da Selecção Nacional Sub-23 em preparação para Campeonato do Mundo 

 

Nota: 

A importância deste evento desportivo de âmbito mundial excede-se em si próprio, no que diz 

respeito ao elenco da Selecção Nacional Sub-23. 

Tal facto decorre de ser este elenco que se apresentará como Selecção Nacional Senior nos 

World Games de 2013, em Bali, na Colombia, herdando o património da Selecção Nacional que 

                                                 
1 É elenco definido para as Delegações de Selecções Nacionais: Seleccionador, 14 atletas (7 de cada sexo), Team Manager, Fisioterapeuta. As delegações 

serão sempre acompanhadas por um membro do Direcção da FPC, a designar. Para competições de âmbito mundial, será adicionado à delegação, um 
jornalista a expensas da FPC, que funcionará como correspondente de imprensa. 

2 KNKV - Koninklijk Nederlands Korfbalverbond 
3 Na continuação da Assembleia Extraordinária da IKF, que instituiu a criação das Confederações continentais, em paralelo com a Final da Europa Cup, terá 
lugar a Assembleia Constituinte da Confederação Europeia de Corfebol – IKF Europe. Essas reuniões serão assistidas pelo Presidente da FPC, Mario 

Almeida, que na oportunidade acompanha a equipa do Núcleo de Corfebol de Benfica, finalista da Europa Cup   
4 A equipa do CCCD será acompanhada nesta competição pelo Vice-Presidente da FPC - Director Desportivo Nacional – Wouter Wagenmaker 



nos representou em Shaoxing, nos Campeonatos do Mundo. 

Neste contexto o Campeonato do Mundo de Sub-23, deste ano, marca o início do estágio para os 

World Games. 

O estágio da Selecção será marcado por um contínuo de treinos e competições para cuja preparação 

esperará a FPC com o apoio das estruturas do CAR, à semelhança de despacho favorável aquando 

da preparação para o último campeonato do Mundo. 

Para marcar o arranque da fase final de preparação para o campeonato, após curto período de férias 

está em preparação um torneio inter-selecções que participarão na final do Campeonato do Mundo, 

em Portugal, nos dias 1 e 2 de Setembro. 

Para esse torneio a FPC convidará as selecções da Alemanha, Bélgica, Catalunha, República 

Checa, Inglaterra e Rússia para um elenco final de 4 selecções, incluindo Portugal.  

 



Formação de agentes desportivos 

Plano Nacional de Formação de Treinadores 

A comunidade de treinadores terá a prazo, com raízes já este ano de 2012, de sofrer um crescimento 

em escala significativo, decorrente do esforço que se esta Federação aplica ao crescimento de 

praticantes e clubes. 

Daí decorrem dificuldade compreendidas de planeamento e alguma necessidade de decisões a mais 

curto prazo, nomeadamente no que concerne ao planeado arranque de uma actividade de Corfebol 

no Norte e no Desporto Universitário, cuja escala se antecipa mas ainda se torna difícil numerar.  

O planeamento da formação, tem somente em consideração a esta hora, decorre do quadro actual de 

competição e prática: 

- Realização de dois cursos de formação 

 1 de nivel I 

 1 de nível II 

Formação a árbitros 

Em primeiro lugar, aplicam-se aqui os mesmos comentários de imprecisão citados decorrentes da 

escala de crescimento procurada mas ainda não estimável e que, no quadro competitivo, obrigará a 

uma bolsa de árbitros creditados muito superior ao actual e, por seguro, distribuido pelo território 

nacional. 

Em segundo lugar, a primeira sessão do Congresso da IKF, em Shaoxing, “The referee of the 

future”, concluiu das carências generalizadas em qualidade e quantidade para a arbitragem ansiada 

para o Corfebol mundial, nomeadamente em matérias de formação de coaching e avaliação. 

A IKF decidiu uma estratégia de intervenção na procura generalizada da excelência de arbitragem 

obviamente com um foco muito especial na arbitragem internacional, e onde Portugal tem 4 

representantes. 

Estas considerações aplicam-se também aos árbitros nacionais, sendo compromisso da FPC 

implementar um programa de formação e avaliação adequado e equilibrado com as 

responsabilidades que detemos na arena internacional. 

Concluiu o Congresso também que há carências não só na qualidade mas também no número de 

árbitros e na escala dos orçamentos federativos que tem vindo a adiar a implantação das regras 

modernas de duplo árbitro – árbitro auxiliar e árbitro assistente – pelo menos nas competições de 

primeira divisão nacional. 

Com o apoio do Conselho de Arbitragem, tem vindo já a desenvolver-se uma actividade de 

formação estruturada de formação, nomeadamente de Secretários Técnicos
5
, de cuja especialização 

depende muito a verdade desportiva, embora fiscalizada pelo árbitro de jogo.  

Estão estabelecidos  como objectivos de um calendário que ainda estamos a construir:  

- Promover árbitros aos níveis adequados 

- Aumentar o número de árbitros disponíveis para competição 

- Criar condições que permitam a internacionalização de mais árbitros portugueses 

                                                 
5 Secretário Técnico é o elemento de mesa de controle de jogo, em par, que tem a responsabilidade de reter as informações documentais da partida, operar o 

tempo de jogo, o shot-clock, notificar o árbitro sobre pedidos dos treinadores em jogo, nomeadamente em tempos de desconto e substituições. 



Actividade de desenvolvimento decorrente do programa IKF/TOP66
 

Na arena Mundial há um desiquilíbrio muito grande entre a casa mãe do korfball – a Holanda – 

seguida à distância pela Belgica, e todo o outro concerto de países que constitui a IKF (60). 

Este desiquilibro é tido como não aceitável pelo COI tendo em conta as pretensões de inclusão do 

Corfebol como modalidade olímpica em 2028, sendo dada responsabilidade à Holanda para alterar 

esta realidade. 

A mesma pressão é colocada sobre a KNKV pelo Governo Holandês, da qual é fortíssimo 

investidor, entendendo que o domínio inquestionável na arena competitiva é negativo para o 

crescimento do Corfebol mundial. 

De facto a Holanda parte para as competições internacionais como garantida vencedora, ao que não 

é alheio o facto de as suas selecções nacionais serem as únicas 100% constituídas por atletas 

profissionais. 

Entendeu sempre a KNKV que desta forma garantiria a exibição da excelência da modalidade e 

seus avanços técnicos, à parte dos aspectos negativos citados. 

Pressionada por estes intervenientes e ameaçada de reduções de comparticipação, a pretexto de se 

envolver na alteração desta realidade a KNKV criou o programa de investimento TOP6, a que 

durante o Congresso se juntou a Federação da Bélgica (KBKB
7
) 

O Programa TOP6, é assim um programa de investimento e intervenção das maiores federações do 

Mundo sobre um número restrito de países escolhido pelo Congresso da Federação Internacional, 

último mês de Novembro em Shaoxing, República Popular da China. 

Foi com enorme satisfação que a FPC viu aceite a sua candidatura
8
 tendo a lista de países 

participantes e considerados como de enorme potencial competitivo e desportivo: Alemanha, 

Catalunha, China-Taipei, Inglaterra, Portugal e República Checa. 

Cabe-lhes a responsabilidade de um crescimento e especialização exemplar no sentido de fazer 

frente ao domínio da Holanda, equilibrando a arena competitiva, tendo como primeiro milestone de 

avaliação a próxima edição dos Campeonatos do Mundo, que se realizam na Antuérpia (Bélgica) no 

final de 2015. 

Como director de programa está nomeado o holandês Jan Hof, actualmente treinador da Selecção 

Nacional de Alemanha. 

O plano de Portugal - Anticipação de metas para 2012  

Expansão nacional (contribuição para o objectivo “2,500 federados a 4 anos”) 

Lançamento das bases da FPC Norte 

- Lançamento da Divisão de Corfebol do Norte 

- Jornada Liga Principal – 1º fim-de-semana Janeiro no Porto – Pavilhão Rosa Mota 

- Clinic de formação de monitores para as 56 escolas 1º ciclo do Município do Porto 

Porto Lazer –a cidade do Porto em movimento 

- Protocolo de co-organização de actividades e eventos, de manifesto interesse para o 

Município do Porto e para o desenvolvimento do desporto da Cidade. 

Lançamento do Corfebol no Desporto Universitário em Protocolo com a FADU 

- Campeonatos de Desporto Universitário na Universidade do Minho (Braga) - Março 

                                                 
6 TOP6 – é um programa de investimento e intervenção das maiores federações do Mundo (Holandesa e Belga) sobre um número restrito de países escolhido 
pelo Congresso da Federação Internacional, último mês de Novembro em Shaoxing, República Popular da China, países esses considerados como de enorme 

potencial competitivo e desportivo. Portugal ombreia nesta escolha com: Alemanha, Catalunha, China-Taipei, Inglaterra, República Checa.  
7
 KBKB - Koninklijke Belgische Korfbalbond 

8
 Ver anexo B – transcrição de “APPLICATION TO TOP6 PROGRAM - A 4 YEARS DEVELOPMENT COMMITMENT OF FPC” 



Lançamento do Corfebol nas Forças Armadas 

- Lançamento de um programa de formação de monitores militares nos centros de educação 

física do Alfeite e do CMEFED 

Implementação  das acções de formação decorrente da acreditação no DE
9
 

- 5 acções de formação até fim de Março: objecto formar 100 professores 

- arranque efectivo do desporto escolar no ano lectivo 2012/13 em todas as Direcções 

Regionais de Ensino 

Elevação  das capacidades competitivas e de talentos no âmbito das representações 

internacionais de Portugal 

- Reforço da preparação dos árbitros internacionais 

- Participação nos torneios a agendar no âmbito dos TOP6 

                                                 
9
 DE – Desporto Escolar 



Iniciativas de Responsabilidade Social Federativa (FSR) 

O Corfebol tem condições únicas para ser um desporto de massas, educativo, dinâmico e de 

igualdade de género, facilmente praticado por todas as camadas etárias, desde a mais tenra idade, 

num qualquer espaço físico que aloje um ou dois cestos e umas tantas bolas. 

O Corfebol, como única modalidade desportiva colectiva mista, é exemplo e escola de prática da 

igualdade de género. 

Nesse sentido, procuramos protocolar com todas as organizações públicas e privadas que olham 

para o papel da mulher na sociedade portuguesa, na plena realização das suas virtudes e 

capacidades. 

Com a maior prioridade, temos desenvolvido todo um conjunto de contactos e iniciativas que 

conduzam a a projectos e programas conjuntos, entre outros, com: 

ACIDI – integração e interculturalidade 

- Protocolo e contrato programa para implementação progressiva do Corfebol nos múltiplos CAI 

- Workshop I de ½ dia, de introdução a Animadores dos CAI dispersos pelos actuais 86 municípios 

- Workshop II de 1 dia de formação de Monitores, no trimestre subsequente, para animadores 

formados no Workshop I 

APMD – igualdade de género no desporto 

- Protocolo e contrato programa para implementação de acções que promovam a igualdade de 

género no desporto 

CITE – igualdade de género 

- Protocolo e contrato programa para implementação de acções que promovam a igualdade de 

género na sociedade 

Lisboa “Mexe comigo” 

- Protocolo e contrato programa para implementação acções que promovam a integração social nas 

zonas carentes incluídas no programa da CML e interligação com programas nacionais, 

nomeadamente “Escolhas” 

Plano de integração desportiva de crianças de Instituições de Acolhimento 

- Promover a cooperação entre Escolas de Desporto Escolar, Clubes, Autarquias e outras entidades 

no sentido de receberem, nos escalões e condições de segurança adequados, para a prática saudável 

do Corfebol, crianças que a sociedade condicionou à vida em Instituicões de acolhimento  

Fair Play  – desenvolvimento de uma cultura interna e externa 

- Protocolo e acções de formação/sensibilização sobre Fair Play desportivo em profundidade na 

classe desportiva e em acções de expansão 



 

Campeonatos Europeus 2014 

Campanha de candidatura de Portugal como país organizador 

Sendo uma realização internacional de grande significado para o Corfebol Português, é esperada 

uma candidatura forte, cuja preparação onerará os orçamento de estrutura federativa, tendo por 

certo o objectivo de potenciar a escolha de Portugal: 16 selecções nacionais, 80 delegados 

internacionais, 10 dias de competição e acomodação & transporte para 500 pessoas. 

O sucesso da preparação de materiais e estabelecimento das relações estratégicas que dêem 

credibilidade à candidatura nacional conduzirão a acções que visem: 

 Interessar stakeholders base que elevarão o evento ao seu sucesso em 2014, nomeadamente: 

SEDJ, IDP, CDP, CNID, FADU, DGT, CML, CMP, CMF 

 Abrir concursos para encontrar os stakeholders privados nomeadamente: de hotelaria & 

restauração, agências de marketing desportivo, sponsors tradicionais 

Será constituída uma equipa de trabalho multi-displinar, interna e externa, sob a responsabilidade 

do Secretário Geral e Director de Marketing e Operações – Paula Gomes - com vistas a apresentar 

até Abril de 2012 todos os documentos e materiais que são solicitados no concurso recentemente 

anunciado. 

 

 



Investimentos na estrutura e activos federativos 

Novo Site, Armazenamento e Manutenção: 

 Criar um novo ambiente de portal de moderna gestão e apresentação de conteúdos 

 Transformar a plataforma web numa ferramenta de comunicação, gestão e trabalho 

 Desenvolver programa informático de inscrições de agentes desportivos 

Equipamentos físicos desportivos 

 Postes para suportar torneios e competições 

 Postes para divulgação em camadas juvenis 

 Bolas Mikasa-k5 

 Novo equipamento selecção nacional com novo logótipo e patrocinador com renovação 

material existente (desgasto) + malas + tamanhos jovens (sub16) 

Formação fisio-base para clubes:  

 1ºs socorros, Ligaduras funcionais, Massagens localizadas 

Núcleo de Saúde e Performance 

 Estrutura de apoio ao núcleo: Médicos, Fisioterapeutas, Nutricionistas,  

 Verbas para “enquadramento funcional” de pessoas neste núcleo 

Estabelecer protocolo para “Centro de Estagio” 

 No sentido de optimizar os custos com estágios e preparação de Selecções Nacionais, 

procurar-se-á estabelecer um protocolo de colaboração com entidades gestoras de infra-

estruturas desportivas. 

Material divulgação da modalidade 

 Roll ups, Galos Acrílico como taças, Medalhas para 1ºs, 2ºs e 3ºs classificados de cada 

escalão, Tshirts para eventos e campeonatos, Pulseiras para identificação de elementos 

organizativos, Autocolantes, Flyers, Gorros, etc. 



Anexo A – Orçamento para 2012



Anexo B – Top 6 

 

APPLICATION TO TOP6 PROGRAM 

A 4 YEARS DEVELOPMENT COMMITMENT OF FPC 
 

Development Pillars 

 Sign protocols with College and Universities to include Corfebol in the curricula of Physical Education Degree and create a 

strong relationship with Professor Professional Associations (SPEF and APPEFIS). 

 To certify courses by Ministry of Education  to deliver trainer courses to Physical Education Professors as part of their career 

and use all means and incentive to create teams at schools and organize schools competition and tournaments  

 Extend Korfball to University Sport getting FADU (University Korfball Federation) support  

 Escola no Inatel – com Fundação INATEL 

 Follow-up the dispatch of Ministry of Defense HR Director to army branches pushing the launch of trainer courses in Air Force, 

Navy and Army Physical Education Schools aiming at setup a Korfball practice next calendar year, planning to extend to 

militarized police (GNR) and Police (PSP) 

 Korfball awareness and camping campaign with scouts associations CNE and APE  

 Develop relationship and sign protocol with CPCCDR (Portuguese Confederation of Associations of Culture, Recreation and 

Sports)  planning to spread Korfball at a country scale 

 To leverage on institutional relationship with Secretary of State, IDP and Sports Confederation 

Social Leadership  

 Reinforce relationship with Government and NGO agencies that fight for gender equality (CITE and RSO) 

 Social and intercultural integration, partnering with EU ACIDI program in particular transversely cover project Escolhas 

 Schedule an awareness action to promote Sports Fair Play partnering with AEFPD (European Association for Sports Fair Play) 

Major events 

 Interland Portugal-Holanda em parceria com INATEL e CITE 

 Super Cup in the south bank of the Tagus River in partnership with City Councils, CPCCDR and CETI 

 Europe Continental Confederation launch initiatives in collaboration with IKF and KNKV 

Competition 

 Until 2015, five times increase in the number of members of the federation, and athletes in competition 

 Increase the number of referees 

o Covering the development of North region 

o Semesterly training and update courses 

 Full compliance and execution of IDP PNFT (National Trainer Training Program) 

 Setup of a Korfleague in the top of Portuguese competition 

 Launch and start integrating Universities Championship on a national scale 

 Portugal Cup, joining North and Algarve, till 2013 

 Promote Iberia U16, U19, U23 and Seniors Cups in 2013 (Portugal and Catalunya) 

 Representação Portuguesa de excelência em todas as competições internacionais 

o 2011 IX WC in China  27Out-5Nov 

o 2012 WC U23 Barcelona 12Out-20Out 

o 2013 World Games Colombia 25Jul-4Ago 

o 2014 European TBD 

o 2015 Mundial TBD 

o Anual 

 Talent World Cup (U16) 

 Junior World Cup (U19) 

 World Cup Monuta (U23) 

 

  

 

September 2011 

 

Mario Almeida 

President, FPC 

 

  


